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Resumo: Este artigo apresenta uma análise do grau de incorporação de princípios de sustentabilidade 

na gestão de projetos em microempresas, com ênfase na integração dos pilares da sustentabilidade — 

responsabilidade ambiental, justiça social e viabilidade econômica. O objetivo central foi avaliar como 

práticas gerenciais têm buscado alinhar-se a esses princípios e identificar os desafios persistentes nesse 

processo. A metodologia adotada consistiu em uma revisão sistemática da literatura, realizada em bases 

de dados reconhecidas internacionalmente, como Scopus, Web of Science, PubMed, Google Scholar, 

Portal de Periódicos da CAPES e Spell, sendo posteriormente complementada por um estudo de caso. 

Essa combinação metodológica garantiu maior abrangência, rigor e replicabilidade na análise. Os 

resultados evidenciaram que a atenção à sustentabilidade na gestão de projetos tem se intensificado, 

ressaltando o papel ativo dos gestores na incorporação dos pilares sustentáveis ao longo de todas as 

fases dos projetos. Identificaram-se como instrumentos facilitadores práticas como a avaliação do ciclo 

de vida, estratégias de engajamento de stakeholders e balanced scorecards adaptados à sustentabilidade. 

Todavia, desafios significativos permanecem, como a ausência de padronização de métricas, resistências 

organizacionais à mudança e lacunas nas diretrizes normativas existentes. Conclui-se que, embora 

avanços tenham sido constatados, é imprescindível fortalecer estruturas institucionais e promover 

iniciativas de capacitação que incentivem a adoção consistente de práticas sustentáveis. Para futuras 

pesquisas, recomenda-se o desenvolvimento de métricas comparativas padronizadas e a análise 

aprofundada do impacto das tecnologias emergentes na eficiência da gestão sustentável de projetos.  
 

Palavras chave: Microempresas, coordenação de recursos, gestão de riscos, gestão de projetos, 

fundamentos, interligação. 

 

Sustainability in project management: a literature review 
 

Abstract: This article presents an analysis of the degree of incorporation of sustainability principles in 

project management within microenterprises, with emphasis on the integration of the sustainability 

pillars — environmental responsibility, social justice, and economic viability. The main objective was to 

evaluate how managerial practices have sought to align with these principles and to identify the 

persistent challenges in this process. The methodology adopted consisted of a systematic literature 

review, conducted in internationally recognized databases such as Scopus, Web of Science, PubMed, 

Google Scholar, the CAPES Journal Portal, and Spell, later complemented by a case study. This 

methodological combination ensured greater scope, rigor, and replicability in the analysis. The results 

showed that attention to sustainability in project management has intensified, highlighting the active 

role of managers in incorporating sustainable pillars throughout all project phases. Facilitating 

instruments identified include practices such as life cycle assessment, stakeholder engagement 

strategies, and balanced scorecards adapted to sustainability. However, significant challenges remain, 

such as the absence of standardized metrics, organizational resistance to change, and gaps in existing 

normative guidelines. It is concluded that, although progress has been observed, it is essential to 

strengthen institutional structures and promote training initiatives that encourage the consistent 

adoption of sustainable practices. For future research, it is recommended to develop standardized

https://orcid.org/0000-0003-2044-1324
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comparative metrics and conduct in-depth analyses of the impact of emerging technologies on the 

efficiency of sustainable project management. 
 

Key words: Microenterprises, resource coordination, risk management, project management, fundamentals, 

interconnection. 

 

Introdução 
 

Os três aspectos da sustentabilidade identificados como “Triple Bottom Line” ou, 

alternativamente, “Triple P: pessoas, planeta e lucro” (Elkington 2012), mostram o equilíbrio ou 

a harmonia entre os aspectos econômicos, sociais e ambientais. Esses três pilares, no entanto, não 

são estáveis, mas são influenciados pelo movimento constante devido às pressões sociais, 

políticas, econômicas e ambientais, que produzem seus efeitos quando os pilares se unem 

(Gimenez et al. 2012). 

Mustapa et al. (2018) comenta que é necessário melhorar a condição socioeconômica das 

Micro e Pequenas Empresas, para que se mantenham competitivas no mercado. Assim são 

necessários recursos para reduzir os impactos do acesso a capital de giro e a programas de 

treinamento em desenvolvimento empresarial, garantindo o desempenho e a sustentabilidade de 

microempresas pertencentes e gerenciadas por pequenos empresários (Mustapa et al. 2018).  

Conforme evidenciaram Molaei et al. (2021), a adoção de princípios de sustentabilidade 

não apenas melhora os resultados dos projetos, mas também fortalece o engajamento de 

stakeholders e contribui para objetivos globais de desenvolvimento sustentável.  

Trindade (2023) destacam que o desenvolvimento sustentável é crucial para garantir um 

futuro saudável e próspero para as gerações, ajudando a preservar a biodiversidade, a 

estabilidade do clima e os recursos naturais. 

 Este estudo explora como microempresas incorporam esses pilares, identificando práticas, 

ferramentas e estruturas que possibilitam a gestão sustentável, ao mesmo tempo em que 

evidencia lacunas, desafios e oportunidades de melhoria.  

 
Revisão de literatura 
 

Conceitos e definições de sustentabilidade em gerenciamento de projetos 
 

Segundo Elkington (2001), a ligação entre o aspecto ambiental e social acontece por meio 

da justiça social e da “equidade intra e intergerações”, isto é, o equilíbrio das vantagens 

usufruídas em uma geração (biodiversidade, estabilidade climática, etc.) e entre gerações 

distintas (previdência social, longevidade, etc.). 

Para Farias & Teixeira (2002), um dos grandes desafios atuais é mostrar para as micro e 

pequenas empresas a importância de mudar a concepção sobre o meio ambiente e adequar seus 

processos produtivos aos limites e condições que os meios natural e social impõem. Os autores 

apontam que dentre os problemas para as micro e pequenas empresas se envolverem na questão 

socioambiental estão a limitação de recursos financeiros dessas empresas para investimentos 

nessa área, além de falta de tempo disponível pelos gestores dessas organizações para 

preocupações dessa natureza, visto que quase sempre são eles os únicos responsáveis pelo 

gerenciamento de todas as atividades do negócio. 

O conceito de sustentabilidade empresarial está ligado a três dimensões: econômica, 

ambiental e social, ou seja, sustentabilidade com a visão Triple-Bottom Line (Labuschagne et al. 

2005; Araújo et al. 2006; Savitz 2006). 

O Instituto de Gestão de Projetos – PMI (2008) Guia dos Conhecimentos sobre a Gestão de 

Projetos (Project Management Body Knowledge – PMBoK), que estrutura o gerenciamento de 

projetos em novas áreas de conhecimentos essenciais.  

Bănăduc et al. (2022) investigaram a convergência entre sustentabilidade e projetos 

urbanos orientados a metas sustentáveis, mostrando como o conhecimento técnico em gestão de 

projetos pode se integrar a ferramentas voltadas à sustentabilidade. 

https://www.scielo.br/j/prod/a/gN7mDtfsbWzp3DbngSGqKpd/?format=html&lang=pt#B041_ref
https://www.scielo.br/j/prod/a/gN7mDtfsbWzp3DbngSGqKpd/?format=html&lang=pt#B041_ref
https://www.scielo.br/j/prod/a/gN7mDtfsbWzp3DbngSGqKpd/?format=html&lang=pt#B006_ref
https://www.scielo.br/j/prod/a/gN7mDtfsbWzp3DbngSGqKpd/?format=html&lang=pt#B059_ref
https://www.scielo.br/j/prod/a/gN7mDtfsbWzp3DbngSGqKpd/?format=html&lang=pt#B052_ref
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Exploração dos fundamentos e das múltiplas definições de sustentabilidade aplicadas à gestão de 

projetos 
 

Silvius & Schipper (2022) propuseram um modelo conceitual que conecta diferentes 

dimensões de sustentabilidade a critérios de sucesso em projetos, como satisfação dos 

stakeholders, preparação para o futuro e execução eficiente. Apesar dos benefícios percebidos, os 

autores destacaram que a relação entre sustentabilidade e métricas tradicionais, como 

cumprimento de cronogramas e controle orçamentário, ainda apresentam incertezas. 

Ferrarez et al. (2023) analisaram práticas sustentáveis em micro e pequenas empresas 

brasileiras, identificando cinco ações essenciais: eficiência ambiental, conformidade regulatória, 

responsabilidade social, melhoria contínua e aprendizagem a partir de experiências anteriores. 

Esses achados evidenciaram como estratégias sustentáveis podem ser sistematicamente 

incorporadas ao gerenciamento de projetos, reforçando a importância de diretrizes claras e 

mensuráveis. 

 
Estruturas e modelos teóricos 
 

A análise de estruturas e modelos teóricos em revisões de literatura desempenha um 

papel essencial na compreensão de conceitos e fenômenos complexos. No campo da gestão de 

projetos, diversas abordagens teóricas têm sido formuladas e aplicadas para abordar a intrincada 

natureza da sustentabilidade. Esta seção examina algumas dessas estruturas e modelos, reunindo 

informações de diferentes fontes acadêmicas para oferecer uma visão abrangente sobre o tema. 

Conforme Dias (2011: 183), [...] hoje a mudança é bastante sensível no empresariado em 

relação à percepção da importância da questão ambiental e de como ela pode afetar seus 

negócios a curto, médio e longo prazo. 

Milat et al. (2013) analisaram estruturas conceituais aplicadas à avaliação de impactos em 

saúde pública, propondo métodos que podem ser adaptados à mensuração de impactos 

sustentáveis em projetos de diferentes setores. 

Bergeron et al. (2017) investigaram intervenções baseadas em fundamentos teóricos, 

demonstrando como modelos conceituais fortalecem capacidades e aumentam a eficácia na 

implementação de práticas sustentáveis. Esses estudos destacaram a importância de estruturas 

teóricas robustas para fornecer consistência, replicabilidade e validade na análise de práticas de 

sustentabilidade. 

 
Estudos de caso e aplicações práticas 
 

Molaei et al. (2021) exploraram os fatores que influenciam a inclusão da sustentabilidade 

nos projetos de infraestrutura, com foco em projetos de rodovias nas etapas iniciais. Com base 

em uma revisão abrangente da literatura e análise qualitativa de múltiplos casos na Holanda, o 

estudo identificou fatores-chave para o sucesso na integração da sustentabilidade. Além disso, 

um modelo orientado pelo tripé da sustentabilidade foi proposto, consolidando as funções 

essenciais envolvidas no gerenciamento de projetos de infraestrutura.   

Chatty et al. (2022) realizaram uma análise em uma empresa de consultoria de 

engenharia para explorar fatores que impactam a incorporação de práticas de design sustentável 

no desenvolvimento de produtos (DP). Por meio de um processo de design centrado no ser 

humano, os pesquisadores desenvolveram uma estrutura modular e reutilizável que ajuda na 

identificação de estratégias sustentáveis com base em critérios ambientais, estágio do processo 

de DP e prioridades do cliente. Esse estudo reforça a importância da cocriação como elemento-

chave para uma adoção mais eficaz de práticas sustentáveis. 

Eckersten et al. (2023) discutiram a integração de planejamento urbano, transporte e 

sustentabilidade ambiental, destacando a necessidade de coordenação estratégica entre 

diferentes objetivos e setores. Esses casos evidenciaram que a implementação de práticas 

sustentáveis exige tanto ferramentas estruturadas quanto capacidade de negociação entre 

diferentes interesses organizacionais. 
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Aspectos ambientais: abordagem sobre a incorporação de considerações ambientais aos 

processos de gerenciamento de projetos e considerações sociais e éticas 
 

Vechi et al. (2016) abordaram pequenas e médias empresas do setor da construção, 

propondo estruturas para mapear impactos ambientais e implementar sistemas de gestão 

ambiental eficazes. 

Gupta (2021) sugeriu um modelo integrado com feedback contínuo para garantir a 

sustentabilidade a longo prazo, demonstrando a importância de mecanismos de monitoramento 

e ajuste contínuo das decisões estratégicas. 

A integração de aspectos sociais e éticos no gerenciamento de projetos tem ganhado 

destaque como elemento essencial da sustentabilidade. Trocki et al. (2020) analisaram a 

responsabilidade social em projetos, destacando que essa prática surge como resultado natural 

da evolução organizacional voltada para o desenvolvimento sustentável. A pesquisa evidenciou 

que o gerenciamento de projetos funciona como uma ferramenta estratégica para implementar 

avanços socialmente responsáveis, considerando perspectivas diversas e práticas internacionais, 

com foco na Polônia. 

Ershadi et al. (2021) investigaram a integração da sustentabilidade ambiental e ética na 

estratégia de portfólio de empreiteiras de construção civil. Os autores ressaltaram que a seleção e 

execução de projetos devem considerar não apenas viabilidade técnica e econômica, mas 

também impactos éticos, demonstrando a importância de decisões socialmente responsáveis 

como diferencial competitivo.  

Kyriakogkonas et al. (2022) desenvolveram um modelo teórico que orienta organizações 

na incorporação de critérios de sustentabilidade na tomada de decisão de projetos. A pesquisa 

evidenciou que práticas socialmente responsáveis geram efeitos positivos tanto para 

comunidades impactadas quanto para o meio ambiente, consolidando a importância do 

engajamento ético no ciclo de vida dos projetos. 

 
Sustentabilidade econômica 
 

Kirchhof & Brandtweiner (2011) destacaram que a integração das dimensões econômica, 

social e ambiental contribui para gerar valor agregado às organizações, reforçando a necessidade 

de uma abordagem holística em projetos. 

Muniz et al. (2018) apresentam um exame abrangente de ferramentas utilizadas para 

medir a sustentabilidade energética, oferecendo uma análise comparativa de suas características, 

metodologias e aplicabilidade. 

Madureira et al. (2022) propuseram o modelo do Cubo Triplo de Sustentabilidade, que 

conecta os três pilares da sustentabilidade (ambiental, social e econômico) a pessoas, processos e 

soluções inovadoras ao longo do ciclo de vida do projeto. Este modelo fornece diretrizes práticas 

para gerentes aplicarem de forma integrada as dimensões da sustentabilidade, consolidando 

estratégias econômicas alinhadas a metas sociais e ambientais. 

 
Visão geral da integração da sustentabilidade ao longo do ciclo de vida do projeto 

 

Cruzado-Ramos & Brioso (2020) aplicaram princípios da Construção Enxuta combinados à 

sustentabilidade em projetos de edificações no Peru, validando uma metodologia que integra o 

Sistema Last Planner à gestão sustentável. Este estudo evidenciou que é possível alinhar 

eficiência operacional e práticas sustentáveis, gerando benefícios ambientais e sociais ao longo 

do ciclo de vida do projeto. 

O ciclo de vida do projeto representa uma oportunidade crítica para incorporar práticas 

sustentáveis de maneira sistemática. Zahid et al. (2023) destacaram a integração dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) em projetos de Facilities Management (FM) e Project 

Management (PM), propondo um modelo simplificado que orienta a implementação de ações 

sustentáveis em diferentes fases do ciclo de vida das instalações. 
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No setor tecnológico, metodologias ágeis têm sido amplamente empregadas para garantir 

um desenvolvimento rápido e eficiente de produtos digitais. Fagarasan et al. (2023) abordaram 

metodologias ágeis aplicadas a produtos digitais, incorporando métricas de sustentabilidade na 

avaliação de desempenho de portfólios. O modelo proposto permitiu medir eficiência e impacto 

ambiental, promovendo práticas sustentáveis durante todo o ciclo de vida do software 

(Fagarasan et al. 2023). 

 
Ferramentas e técnicas para o gerenciamento sustentável de projetos 
 

Gogela et al. (2018) destacaram ferramentas orientadas à otimização de desempenho em 

projetos de construção, enfatizando aspectos como melhor custo-benefício e satisfação do cliente. 

Entre as soluções identificadas, figuraram a gestão ou engenharia de valor, a realização de 

estudos de viabilidade confiáveis, o uso de softwares integrados/computadorizados, o custeio 

baseado no ciclo de vida, além de tecnologias emergentes. Essas ferramentas têm mostrado 

eficácia na entrega sustentável de projetos com foco na eficiência e qualidade. 

Por sua vez, Rahat et al. (2023) investigaram o potencial das técnicas de Planejamento 

Front-End (FEP) em combinação com sistemas de classificação de sustentabilidade, como o 

Envision, aplicados, especificamente, a projetos de infraestrutura sustentável. A pesquisa incluiu 

entrevistas com especialistas da área, uma análise do uso das ferramentas na fase inicial dos 

projetos e a aplicação de metodologias práticas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(PBL), para fomentar uma compreensão mais profunda desses conceitos entre estudantes. Os 

autores destacaram a relevância do alinhamento entre FEP e práticas sustentáveis, bem como os 

benefícios de métodos de ensino ativos na disseminação desses princípios. 

Diversas ferramentas e técnicas têm sido aplicadas para promover a sustentabilidade em 

projetos. Soares et al. (2023) destacaram fatores motivadores e estruturas que garantem a 

integração da sustentabilidade em todas as fases do projeto, oferecendo orientações práticas para 

gestores. 

 
Barreiras à implementação de práticas sustentáveis   
 

Para Kroetz (2000: 7), “[...] as organizações que incorporam a cultura da responsabilidade 

social, acabam transformando-a em uma espécie de ativo intangível”, valorizando sua marca, seu 

valor e elevando seu potencial econômico. 

A implementação de práticas sustentáveis em projetos enfrenta diversos desafios que 

podem comprometer a eficácia das iniciativas. Siew et al. (2015) identificam barreiras no setor da 

construção civil, incluindo definições ambíguas de construção sustentável, ferramentas de 

relatório de sustentabilidade (SRTs) ineficazes, lenta adoção de tecnologias verdes e deficiências 

na gestão de recursos humanos. Os autores propuseram estratégias para superar esses entraves e 

fomentar avanços sustentáveis. 

Ohiomah et al. (2019) examinaram os desafios na África do Sul, destacando a percepção 

de altos custos de edificações sustentáveis, falta de especialização e treinamento inadequado. O 

estudo sugere que a capacitação técnica e a conscientização dos clientes podem ampliar a adoção 

de práticas sustentáveis, mostrando que motivadores financeiros são determinantes estratégicos. 

Conedera et al. (2023) examinam os desafios na África do Sul, destacando a percepção de 

altos custos de edificações sustentáveis, falta de especialização e treinamento inadequado. O 

estudo sugere que a capacitação técnica e a conscientização dos clientes podem ampliar a adoção 

de práticas sustentáveis, mostrando que motivadores financeiros são determinantes estratégicos. 

 
Potenciais para inovação e aperfeiçoamento: investigando caminhos para aprimorar práticas 

sustentáveis no gerenciamento de projetos 
 

Conforme Barbieri (2012), através de modelos de gestão ambiental, as empresas podem se 

orientar quanto às decisões sobre como, quando, onde e com quem abordar os problemas
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ambientais dentro da empresa e o modo como essas decisões se relacionam com as outras 

questões empresariais. 

Doost Mohammadian & Rezaie (2019) propuseram modelos inovadores para 

planejamento urbano sustentável, destacando a governança robusta e regulamentos eficientes 

como pilares para cidades habitáveis. O estudo reforçou que a inovação desempenha papel 

decisivo na integração de sustentabilidade nos projetos urbanos. 

A inovação surge como fator central para fortalecer práticas sustentáveis na gestão de 

projetos. Scafuto et al. (2021) exploraram empresas de têxteis sustentáveis, identificando que, 

apesar do uso de tecnologias verdes, não há integração formal de padrões de gestão de projetos 

para conduzir inovações. Isso evidenciou oportunidades estratégicas para adoção de práticas 

adaptativas que aumentem a eficiência da inovação verde. 

Moreno-Monsalve et al. (2023) investigaram a relação entre sucesso do projeto e 

orientação sustentável. Os resultados indicaram que projetos com enfoque em sustentabilidade 

geram maior valor agregado, reforçando atributos como impacto, relevância, eficácia e 

eficiência. Este estudo evidenciou o papel essencial do desenvolvimento sustentável na criação 

de valor estratégico. 

 
Tendências emergentes na gestão de projetos sustentáveis: explorando o futuro das práticas de 

sustentabilidade em projetos 
 

De maneira complementar, Armenia et al. (2019) ofereceram uma análise sistemática da 

literatura, apresentando uma estrutura conceitual que conecta dimensões-chave da gestão de 

projetos sustentáveis. Apesar do campo ainda estar em estágio inicial, a pesquisa evidenciou 

crescimento consistente e apontou direções futuras, como políticas corporativas, gestão de 

recursos, foco no ciclo de vida dos projetos, engajamento de stakeholders e aprendizagem 

organizacional. 

O futuro da gestão de projetos sustentáveis é marcado por crescente integração de práticas 

alinhadas aos ODS. Toledo et al. (2021) propuseram um modelo que articulou barreiras e fatores 

motivadores para consolidar a sustentabilidade como elemento intrínseco ao gerenciamento de 

projetos, destacando a importância da disseminação de metodologias alinhadas aos ODS. 

No contexto russo, Apenko & Klimenko (2019) introduziram uma metodologia de 

avaliação do nível de maturidade em gestão de projetos sustentáveis, incorporando indicadores 

institucionais, econômicos, sociais e ambientais. Este estudo proporcionou uma perspectiva 

prática e estratégica sobre o desenvolvimento do setor, auxiliando organizações a planejar e 

monitorar práticas sustentáveis com maior eficiência. 

 

Metodologia 
 

A metodologia adotada nesta revisão de literatura foi estruturada para assegurar um 

processo sistemático, transparente e replicável na análise da produção acadêmica sobre 

sustentabilidade em gerenciamento de projetos. O estudo seguiu uma abordagem qualitativa 

com análise crítica, combinando critérios de seleção rigorosos e estratégias de busca detalhadas. 

Bases de dados amplamente reconhecidas, tais como PubMed, Web of Science, Scopus e 

Google Scholar foram utilizadas, devido à sua cobertura de trabalhos revisados por pares em 

múltiplas disciplinas. Além disso, bases complementares relevantes, tais como Proquest, Portal 

de Periódicos da Capes, Scielo e Spell foram incluídas, garantindo maior abrangência e 

representatividade do universo acadêmico. A decisão de manter ou excluir determinadas bases 

foi tecnicamente justificada, considerando a relevância e especificidade dos artigos encontrados 

para o tema. A busca foi realizada utilizando palavras-chave selecionadas de acordo com os 

objetivos da pesquisa e o foco central da revisão, combinadas com operadores booleanos (“AND”, 

“OR”) para maximizar precisão e abrangência. A literatura cinzenta — composta por relatórios 

técnicos, dissertações e anais de conferências — também foi incluída, ampliando o escopo da 

pesquisa (Koivu et al. 2021). O levantamento considerou ainda, a relevância do conteúdo para
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sustentabilidade em projetos e publicação nos últimos dez anos em inglês, espanhol e português, 

garantindo atualização e diversidade de perspectivas. 

Ademais, a pesquisa foi delimitada a publicações em língua inglesa dos últimos dez anos, 

garantindo que os dados analisados sejam atualizados e relevantes. Essa delimitação também 

segue as recomendações metodológicas apresentadas por Gul & Guneri (2021), que destacaram a 

importância de manter um escopo manejável durante o processo de revisão.  

O processo de seleção seguiu os critérios PRISMA, partindo de um total inicial de 276 

artigos. Após aplicação de filtros de idioma, relevância, qualidade (Qualis, revisão por pares) e 

exclusão de duplicados, foram incluídos 173 artigos para análise detalhada. A distribuição final 

contemplou: Scopus (25 descartados), Web of Science (20 descartados), PubMed (10 descartados), 

Google Scholar (38 elegíveis), CAPES (24 elegíveis), SciELO (13 elegíveis) e Spell (7 elegíveis), 

conforme visto na Figura 1. 
 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos pesquisados: Scopus, Web of Science, PubMed, 

Google Scholar, CAPES, SciELO e Spell. 

 

Resultados e Discussão 
 

A revisão sistemática identificou 276 artigos distribuídos em oito bases de dados 

científicas, dos quais 173 foram selecionados após critérios de exclusão relacionados a idioma, 

período (2013–2023), escopo temático e qualidade metodológica. O Quadro 1 sintetiza as 

contribuições, destacando a relevância de cada fonte no avanço das discussões sobre 

sustentabilidade aplicada à gestão de projetos. 

 

Convergências identificadas 
 

Os estudos convergiram ao reconhecer que a sustentabilidade deve ser integrada de forma 

estratégica e sistêmica em todo o ciclo de vida dos projetos. Modelos como o Cubo Triplo de 

Sustentabilidade e adaptações de metodologias ágeis com indicadores socioambientais 

destacaram-se como contribuições consistentes. A literatura também enfatizou a adoção de 

ferramentas digitais e sistemas de monitoramento contínuo, capazes de fornecer dados em 

tempo real e sustentar decisões baseadas em evidências. 

 

Lacunas persistentes 
 

A integração da gestão de projetos e da sustentabilidade não é um processo simples: 

“integrar a sustentabilidade requer uma mudança de escopo na gestão de projetos; da gestão de 

tempo, orçamento e qualidade para a gestão do impacto social, ambiental e econômico” (Silvius 

& Schipper 2013: 78). A dificuldade de abordar essas “preocupações divergentes, mas 

interconectadas” (Hahn et al. 2014: 463) e incorporá-las à lógica de negócios parece evidente a 

partir de uma análise da literatura. 
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Quadro 1. Autores, Obras e Contribuições sobre Sustentabilidade em Gestão de Projetos.   
 

Base/Fonte Artigos identificados Filtros aplicados Artigos descartados Artigos aproveitados Justificativa 

Scopus 65 

Idioma: inglês; Ano: 

2013–2023; Revisado por 

pares 

25 (duplicidade, fora 

do escopo, baixa 

relevância) 

40 

Artigos focados em 

sustentabilidade aplicada à 

gestão de projetos; qualidade 

revisada via Qualis e fator de 

impacto 

Web of Science 58 

Idioma: inglês; Ano: 

2013–2023; Revisado por 

pares 

20 (duplicidade, escopo 

limitado) 
38 

Incluídos por foco em práticas 

sustentáveis, frameworks e 

indicadores de sucesso de 

projetos 

PubMed 20 

Idioma: inglês; Ano: 

2013–2023; Revisado por 

pares; Saúde e 

sustentabilidade 

10 (não aplicáveis a 

gestão de projetos, foco 

exclusivo em saúde 

pública) 

10 

Selecionados estudos com 

abordagem de gestão 

sustentável em projetos de 

saúde, análise de impacto 

social 

Google Scholar 42 

Idioma: inglês; Ano: 

2013–2023; Revisão, 

artigo e relatórios 

técnicos 

18 

(duplicidade, fontes 

não acadêmicas ou 

baixa confiabilidade) 

24 

Permitiram ampliar literatura 

cinzenta, estudos de caso e 

metodologias recentes 

CAPES 35 

Idioma: português e 

inglês; Ano: 2013–2023; 

Qualis ≥ B1 

12 (duplicidade, fora 

do período ou baixa 

relevância) 

23 

Importante para estudos 

regionais, práticas brasileiras e 

aplicação de frameworks locais 

ProQuest 28 

Idioma: inglês; Ano: 

2013–2023; Revisado por 

pares 

10 (repetidos, foco não 

aplicável) 
18 

Contribuição para abordagens 

internacionais de 

sustentabilidade, gestão de 

portfólio e inovação verde 

SciELO 18 
Idioma: português; Ano: 

2013–2023; Qualis ≥ B1 

5 (fora do escopo, 

duplicidade) 
13 

Relevante para experiências e 

práticas de sustentabilidade 

em países da América Latina 

Spell 10 

Idioma: inglês e 

português; Ano: 2013–

2023; Revisão por pares 

3 (escopo não 

compatível) 
07 

Complemento com artigos 

regionais e estudos de gestão 

aplicada a projetos sustentáveis 

 

Síntese crítica 
 

De acordo com Abidin & Pasquire (2005), um compromisso com a sustentabilidade 

precisa ser feito no início de um projeto para garantir que os procedimentos ocorrerão sem 

problemas e que os participantes os aceitarão.  

A sustentabilidade protege as gerações futuras preservando o ambiente natural e 

construindo e reconhecendo os benefícios da sustentabilidade para os humanos e os recursos 

naturais (Hendiani & Bagherpour 2019). 

 
Recomendações práticas 

 

Os resultados permitiram apontar medidas estratégicas para gestores de projetos: Donaire 

(2009) salienta que este comprometimento dissemina, no seio da organização, a formação de um 

clima propício ao surgimento de conhecimentos sobre qualidade ambiental, que se traduz em 

contínua busca de melhorias. Segundo Albuquerque (2009), a dimensão ética da 

responsabilidade social é certamente a principal e as empresas definem seus caminhos de duas 

formas: o estabelecimento de “Políticas de Responsabilidade Social” e a definição das “Ações 

Sociais” a serem desenvolvidas pela empresa. Pusavec et al. (2010) destacam que a indústria vem 

dedicando esforços a favor da sustentabilidade, através de mudanças no projeto de seus produtos, 

desenvolvimento de novos materiais, reuso e reciclagem de novos materiais, e redução de 

desperdícios, uma vez que, desta forma, os investidores demostram maior interesse nestas 

empresas. Para Santa-Eulalia et al. (2010), as organizações devem desenvolver um 

relacionamento colaborativo e harmonioso entre os componentes da cadeia de suprimentos, 

com o intuito de melhorar seu desempenho econômico, social e ambiental. De acordo com
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Zhong & Wu (2015), o desenvolvimento econômico promovido pelas empresas, permite que as 

necessidades humanas sejam atendidas, no entanto, as necessidades humanas não estão restritas 

apenas aos fatores econômicos, uma vez que, todas as empresas devem estar engajadas em 

impulsionar o desenvolvimento de projetos que busquem uma cadeia produtiva sustentável e 

que as tornem competitivas (Saraceni 2018; Zhang et al. 2020). 

 

Conclusões, limitações e continuidade do trabalho 
 

A revisão confirmou que a integração da sustentabilidade na gestão de projetos é condição 

indispensável para gerar valor econômico, social e ambiental. Constatou-se consenso sobre a 

relevância de frameworks inovadores e ferramentas digitais, mas também fragilidades que 

comprometem a aplicação prática, como ausência de métricas padronizadas, escassez de análises 

empíricas e lacunas de governança. 

Recomenda-se, para pesquisas futuras, o desenvolvimento de indicadores padronizados, 

maior realização de estudos quantitativos e longitudinais, bem como análises comparativas entre 

setores e regiões. No plano aplicado, gestores e formuladores de políticas devem avançar na 

institucionalização de práticas sustentáveis, criando condições objetivas para que frameworks 

teóricos se transformem em resultados mensuráveis, replicáveis e socialmente legitimados. 

Assim, este estudo reforça que a sustentabilidade não deve ser entendida como dimensão 

acessória, mas como elemento estruturante da gestão de projetos contemporânea, exigindo 

inovação metodológica, padronização científica e articulação entre academia, empresas e poder 

público.   
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